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  1. Nota introdutória  

No presente Relatório de Gestão relativo ao exercício de 2020, apresenta-se a informação de natureza 

financeira correspondente às atividades desenvolvidas no âmbito do cumprimento da missão e das atribuições 

do Instituto de Avaliação Educativa, I.P. (doravante designado por IAVE).

O relatório foi elaborado em conformidade com o Sistema de Normalização Contabilística para as 

Administrações Públicas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 192/2015, de 11 de setembro, harmonizado com 

o estatuído na Lei de Enquadramento Orçamental, aprovada pela Lei n.º 151/2015, de 11 de setembro, 

as orientações emanadas pela UniLEO e o estabelecido na Instrução n.º 1/2019, de 13 de fevereiro – Prestação 

de contas das entidades sujeitas à jurisdição e aos poderes do Tribunal de Contas.

Na primeira parte deste documento, procede-se à caracterização do Instituto e dos seus recursos humanos. 

Na segunda parte, efetua-se a prestação de contas, com a apresentação do enquadramento orçamental 

e respetiva execução e da análise das demonstrações financeiras e respetivos rácios, finalizada por uma síntese.

Para um adequado enquadramento da informação apresentada no Relatório de Gestão, sugere-se a análise 

combinada com o Relatório de Atividades e de Autoavaliação 2020.
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  II. Caracterização do IAVE   

1.  Missão

Criado pelo Decreto-Lei n.º 102/2013, de 25 de julho, o IAVE é um instituto público de regime especial, integrado 

na administração indireta do Estado, dotado de autonomia pedagógica, científica, administrativa e financeira 

e de património próprio, que tem por missão o planeamento, a conceção e validação dos instrumentos 

de avaliação externa dos alunos dos ensinos básico e secundário, o tratamento e a divulgação de informação 

relevante para a tomada de decisões que concorram para incrementar a qualidade, eficácia e eficiência 

do sistema educativo nacional, assegurar a coordenação da participação nacional em estudos internacionais 

de avaliação externa de alunos, bem como a elaboração de provas de certificação de conhecimentos 

e capacidades específicas para outros fins e outros graus de ensino, quando solicitado.
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2.  Atribuições

De acordo com o número 2 do artigo 3.º do Decreto Lei n.º 102/2013, as atribuições do Instituto são as seguintes:

a)  �Planear, conceber e validar os instrumentos de avaliação externa de alunos, nomeadamente, provas 
de aferição, provas finais e exames nacionais, definindo os respetivos critérios de classificação;

b)  �Conceber e validar os instrumentos de avaliação para comprovação de conhecimentos e capacidades 
específicos;

c)  �Acompanhar o processo de aplicação e de classificação dos instrumentos de avaliação externa, 
no âmbito da missão que lhe está atribuída, em articulação com os demais serviços e organismos 
do Ministério de Educação (ME);

d)  �Emitir informações de natureza pedagógica no âmbito das suas atribuições, previamente concertadas 
com a Direção Geral da Educação, quando necessário, para os estabelecimentos de ensino básico 
e secundário;

e)  �Analisar e proceder ao tratamento dos resultados dos instrumentos de avaliação externa de alunos 
disponibilizados pelos serviços competentes do ME;

f)  �Constituir e gerir a bolsa de professores supervisores de provas de avaliação externa de alunos, sem 
prejuízo das atribuições conferidas a outros serviços do ME;

g)  �Conceber e organizar programas de formação de professores classificadores no domínio específico 
da avaliação externa;

h)  �Promover a realização de estudos e relatórios que visem o diagnóstico e a avaliação do sistema 
de avaliação externa, designadamente para a tomada de decisões que concorram para incrementar 
a sua qualidade, eficácia e eficiência;

i)  �Promover e difundir práticas inovadoras no domínio da avaliação e no domínio da recolha, tratamento 
e divulgação dos resultados, atendendo aos estudos nacionais e internacionais dedicados aos temas de 
avaliação educativa;

j)  �Realizar, no âmbito da respetiva área de atuação, estudos e elaborar pareceres a solicitação dos 
serviços e organismos do ME;

k)  �Promover a cooperação institucional com os serviços e organismos do ME e entidades nacionais 
e internacionais cuja atividade se relacione com o ensino e com a formação profissional de docentes;

l)  �Desenvolver atividades de cooperação nacional e internacional que visem o desenvolvimento científico 
e técnico no âmbito das suas atribuições;

m)  �Coordenar a participação nacional em estudos e projetos internacionais de avaliação externa de alunos, 
em articulação com os demais serviços competentes do ME;

n)  �Prestar serviços na área da avaliação educativa de acordo com condições a estabelecer por via 
contratual.

Em conformidade com as suas atribuições, o IAVE é responsável pela conceção e validação dos instrumentos 

de avaliação que lhe são solicitados pelo membro do Governo responsável pela área da educação, de acordo 

com o calendário estabelecido para a realização de provas e exames. Especificamente em relação a este 

serviço, e em articulação com os demais organismos do Ministério da Educação, o IAVE acompanha o processo 

de aplicação e de classificação das provas de avaliação externa, produzindo obrigatoriamente relatórios 

de análise dos resultados das provas de avaliação externa de alunos no final de cada ano escolar.
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O IAVE é igualmente responsável pela coordenação da participação de Portugal nos principais estudos 

internacionais de avaliação de alunos (PISA, TIMSS 4.º ano, TIMSS 8.º ano, PIRLS e ICILS), observando 

as exigências e especificações técnicas estipuladas pelos consórcios internacionais, em conformidade com 

os cronogramas estabelecidos em função do ciclo de desenvolvimento de cada estudo (três, quatro ou 

cinco anos).

Nos termos da Portaria n.º 176/2014, de 11 de setembro, e em articulação com os serviços ministeriais 

competentes, o IAVE assegura a aplicação eletrónica da Prova do Conhecimento da Língua Portuguesa para 

Aquisição de Nacionalidade (PaN).

Além das atribuições atrás referidas, o IAVE também presta serviços na área da avaliação educativa de acordo 

com condições a estabelecer por via contratual.

Tendo em conta a natureza das atribuições que lhe estão cometidas, as atividades nucleares do IAVE estão 

sujeitas às determinações do Governo português em matéria de educação e de avaliação externa de alunos, 

pelo que as opções estratégicas do Instituto contemplam, por inerência, as políticas educativas definidas 

para o setor, concorrendo para a prossecução das mesmas.

No contexto específico da coordenação dos estudos internacionais em que Portugal participa, as atividades 

a cargo do Instituto estão, ainda, sujeitas às determinações da OCDE (Organização para a Cooperação 

e Desenvolvimento Económico), responsável pelo desenvolvimento do PISA, e da IEA (International Association 

for the Evaluation of Educational Achievement), responsável pelo desenvolvimento do TIMSS, do PIRLS 

e do ICILS.

A missão e as atribuições institucionais do IAVE consubstanciam-se, assim, em evidências validadas 

anualmente pelo Ministério da Educação, pela OCDE e pela IEA, o que significa que as atividades nucleares 

do Instituto obedecem escrupulosamente a prazos e requisitos (técnicos e científicos) muito específicos, 

sendo estes, em última análise, os parâmetros por meio dos quais se afere o desempenho deste organismo.

Tendo em conta a natureza das atribuições que lhe estão cometidas, a orientação estratégica do IAVE assenta 

na valorização dos procedimentos técnicos conducentes à validade dos resultados da avaliação externa 

e à adequação do modelo de divulgação dessa mesma informação quantitativa e qualitativa, sem descurar 

a otimização dos processos assegurados pelas áreas de suporte visando a eficiência e a modernização 

organizacionais.
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3.  Estrutura orgânica

São órgãos do IAVE, tal como definidos na sua lei orgânica, o Conselho Diretivo, composto por um presidente 

e por dois vogais, o Fiscal Único, o Conselho Geral e o Conselho Científico.

Conforme disposto no anexo à Portaria n.º 99/2015, de 1 de abril, o modelo de estrutura interna do Instituto 

abrange a Direção de Serviços de Avaliação Externa, a Direção de Serviços de Formação e Supervisão 

(unidades orgânicas nucleares), a Divisão de Gestão e Administração (unidade orgânica flexível, criada pela 

Deliberação n.º 1151/2015, de 28 de abril, publicada no Diário da República, 2.ª série, n.º 118, de 19 de junho), 

e duas equipas multidisciplinares, a de Comunicação, Inovação e Modernização Administrativa (criada pela 

Deliberação n.º 682/2019, de 8 de maio, publicada no Diário da República, 2.ª série, n.º 110, de 7 de junho), 

e a de Estudos Internacionais (criada pela Deliberação n.º 731/2020, de 19 de junho, publicada no Diário 

da República, 2.ª série, n.º 132, de 9 de julho).

Atenta a especificidade da missão do IAVE, as suas duas unidades orgânicas nucleares são maioritariamente 

compostas por professores dos ensinos básico e secundário que, em regime de mobilidade parcial ou total, 

exercem funções relativas à conceção dos instrumentos de avaliação externa, à organização de sistemas 

de informação necessários à produção dos mesmos, à organização de ações de formação para classificadores 

e supervisores e à supervisão da classificação, na observância do disposto no artigo 18.º do Decreto-Lei 

n.º 102/2013, de 25 de julho. Na Figura 1, apresenta-se o organograma do IAVE.

Equipa Multidisciplinar 
de Estudos Internacionais  

 (EMEI)

Equipa Multidisciplinar
de Comunicação, Inovação

e Modernização
Administrativa (EM_CIMA)EM_CIMA

Divisão de Gestão
e Administração (DGA) 

DGA

Direção de Serviços
de Formação

e Supervisão (DSFS)

Direção de Serviços
de Avaliação Externa

(DSAE)

Conselho Diretivo
CD

Conselho Científico
CC

Conselho Geral
CG

Fiscal Único

Figura 1. Organograma
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4.  Recursos humanos

Para a caracterização dos recursos humanos do IAVE, a 31 de dezembro de 2020, foram considerados os seis 

trabalhadores em regime de Comissão de Serviço (dirigentes superiores e intermédios) e os 31 trabalhadores 

com Contrato de Trabalho em Funções Públicas (nove dos quais integrados na carreira Docente).

Na Tabela 1, apresenta-se o número de efetivos do IAVE distribuídos por cargo/carreira, a 31 de dezembro 

de 2019 e a 31 de dezembro de 2020.

Tabela 1 – N.º de efetivos do IAVE

Cargo/carreira 31-12-2019 31-12-2020

Direção Superior 3 3

Direção Intermédia 3 3

Técnico Superior 9 8

Docente 10 9

Técnico de Informática 3 3

Assistente Técnico 8 9

Assistente Operacional 2 2

Total 38 37

No Gráfico 1, apresenta-se a distribuição dos recursos humanos efetivos do IAVE, por unidade orgânica/

carreira.

Gráfico 1 – Distribuição dos recursos humanos por unidade orgânica/carreira
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Fonte: IAVE, I.P., DGA 2020
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No Gráfico 2, apresenta-se a distribuição dos recursos humanos por grupo profissional. Tal como em 2019, 

o grupo de Técnicos Superiores e de Docentes representa 46% dos trabalhadores, seguido do grupo de 

Assistentes Técnicos e de Informáticos (32%). O grupo de Dirigentes representa 16% do total de trabalhadores.

Gráfico 2 – Distribuição dos recursos humanos por grupo profissional (%)

Dirigente
 16%

 

Técnico Superior 
22% 

Docente
 

24%
 

Assistente Técnico  
24%  

Informá�co  
8%  

Assistente 
Operacional 

6% 

Dirigente

Técnico Superior

Docente

Assistente Técnico

Informá�co

Assistente Operacional

Fonte: IAVE, I.P., DGA 2020

De referir que os dois chefes das equipas multidisciplinares estão integrados no grupo de Técnicos Superiores 

e de Docentes, contudo, para efeitos remuneratórios, são equiparados a dirigentes intermédios de 2.º grau.

Quanto à distribuição de recursos humanos por género, podemos observar que, quer em 2019 quer em 2020, 

a maioria dos trabalhadores pertenciam ao género feminino.

Gráfico 3. Distribuição dos recursos humanos por género (%)

Ano 2019 Ano 2020

10 11 

28 
26 

Distribuição por Género

Masculino Feminino

Fonte: IAVE, I.P., DGA 2020
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No Gráfico 4, apresenta-se a estrutura etária. A média de idade está situada entre os 50 e 59 anos, no entanto, 

a maior frequência de trabalhadores (80%) pertence ao intervalo entre os 40 e os 59 anos.

Gráfico 4. Estrutura etária (%), 2020

17% 

25% 

42% 

17% 

8% 

24% 
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12% 

30-39 40-49 50-59 60-64

Estrutura etária

Masculino

Feminino

Fonte: IAVE, I.P., DGA 2020

Os níveis de escolaridade dos trabalhadores do IAVE revelam que 43% dos trabalhadores são detentores 

de licenciatura, 16% de mestrado e 8% de doutoramento. Apenas 30% tinham concluído o ensino secundário, 

tal como se ilustra no Gráfico 5.

Gráfico 5. Distribuição dos recursos humanos por níveis de escolaridade (%)
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27% 
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Fonte: IAVE, I.P., DGA 2020
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  II. Prestação de Contas  

1.  Enquadramento orçamental

As atividades do IAVE foram asseguradas por recursos financeiros provenientes de:

•  Receitas de impostos – dotações atribuídas pelo Orçamento do Estado;

•  Receitas relativas a fundos europeus;

•  Receitas próprias.

Estes recursos financeiros são classificados no orçamento do IAVE nas fontes de financiamento discriminadas 

na Tabela 2, a seguir apresentada.
Tabela 2 – Fontes de financiamento

Orçamento de Estado Fundos Europeus Receita própria

311  |  Receitas de impostos não 

afetas a projetos cofinanciados

411  |  FEDER – Competividade 

e Internacionalização

513  |  Receita própria do ano – Com 

outras origens

351  |  Receitas de impostos afetas 

a projetos cofinanciados
432  |  FSE – PO SEUR

443  |  FSE – PO Capital Humano

1.1.  Enquadramento orçamental da receita

Em 2020, o orçamento inicial da receita era de 4.566.967 € e o orçamento face às correções apresentou um 

total de 4.065.280 €, tendo-se verificado uma variação total no valor de - 521.9797 €. Esta variação face 

ao inicialmente orçamentado regista-se com maior impacto na fonte de financiamento 311, no valor de 

560.033 €, medidas 015 e 017, por força das cativações efetuadas, conforme o indicado na Tabela 3, a seguir 

apresentada.

Tabela 3 – Variação da receita por fonte de financiamento
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As variações constantes na Tabela 3 resultaram, essencialmente, dos seguintes factos:

•  Fonte de financiamento 311, variação de - 560.033 €, por via das cativações efetuadas;

•  �Fonte de financiamento 351, no montante de - 91.812 €, no que diz respeito à contrapartida de 
financiamento nacional, por não ter existido praticamente execução devido às medidas excecionais 
de resposta à situação epidemiológica provocada pelo coronavírus SARS-CoV-2 e da doença COVID-19;

•  �Fonte de financiamento 411 – com a finalização do projeto “Escola 360 Módulo de Provas de 
Aferição Eletrónicas” (POCI-50-2016-02), obteve-se uma receita no montante de 95.002 €, referente 
a financiamento europeu.

1.1.1.  Execução orçamental da receita

Em 2020, o orçamento das previsões corrigidas dispunha de um saldo inicial de 4.123.257 €, tendo sido 

cobrada receita líquida no montante de 3.657.791,85 €, o que originou uma taxa de execução de 89% face 

ao inicialmente previsto, conforme documentado na Tabela 4, a seguir apresentada.

Tabela 4 – Execução da receita por fonte de financiamento

Nos termos da NCP 26 – Contabilidade e Relato Orçamental, expressa no Manual de Implementação 

do SNC-AP (versão 2 – junho de 2017) da Comissão de Normalização Contabilística, independentemente 

do ano de cobrança, os reembolsos e restituições ocorrem sempre por abate à receita. Por esse facto, 

existem diferenças entre o registo no Sistema de Informação de Gestão Orçamental (SIGO), de 3.708.710 €, 

e no sistema contabilístico em GeRFIP, utilizado pelo IAVE, de 3.657.791,85 €, no valor global de 59.918,15 €, 

a saber:

•  Entrega de saldo de gerência anterior:

99 18.060, 15 € – Fonte de Financiamento 358;

99 29.587 € – Fonte de Financiamento 488;

99 3.271 € – Fonte de Financiamento 522;

•  �Reposições abatidas aos pagamentos liquidadas na atual gerência – FF 311 (RG não afetas a projetos 
cofinanciados):

99 1.500 €, pela liquidação do fundo maneio; 

99 305,14 €, reposições referentes a ajudas de custo e transportes.
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1.2.  Enquadramento orçamental da despesa

Em 2020, a dotação inicial da despesa foi de 4.566.967 € e a dotação corrigida foi de 4.044.970 €. Os cativos 

iniciais ascenderam a 521.997 €, por aplicação do disposto na Lei n.º 2/2020, de 31 de março, e no Decreto-Lei 

n.º 84/2019, de 28 de junho.

Tabela 5 – Variação da despesa por fonte de financiamento

1.2.1.  Execução orçamental da despesa

Na Tabela 6 apresenta-se a execução da despesa; as dotações corrigidas dispunham de um saldo inicial 

de 4.044.970 €, a despesa paga teve um encargo no valor de 3.584.049,77 €, o que originou uma taxa 

de execução de 89% face ao inicialmente previsto.

Tabela 6 – Variação da despesa por fonte de financiamento

Em relação à execução da despesa por fonte de financiamento e agrupamento da despesa, apresentada 

na Tabela 7, as despesas com pessoal (2.019.109,55 €) e com as aquisições de bens e serviços (1.090.420,66 €) 

representam, respetivamente, 56% e 30% do total da despesa executada neste ano.
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Tabela 7 – Execução da despesa por fonte de financiamento e agrupamento de despesa
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2.  Análise às demonstrações financeiras

Em relação à Demonstração dos Resultados, apresentada na Tabela 8, cumpre destacar o seguinte:

•  �As transferências e subsídios correntes obtidos no valor de 3.318.018,68 €, registando-se, face a 2019, 
uma variação de 209.155,25 €; 

•  �Os fornecimentos e serviços externos registaram um valor de 368.506.57 €, registando-se uma diminuição 
em termos absolutos de 368.506,57 € relativamente ao ano anterior;

•  Os gastos com o pessoal registaram uma redução de 227.795,05 € face ao ano anterior;

•  �As transferências e subsídios concedidos no valor de 266.882,45 € registaram uma redução de 137.957,32 € 
em relação ao ano de 2019;

•  Os gastos em depreciações e amortizações sofreram uma redução de 36.939,82 €.

Tabela 8 – Demonstração dos Resultados

Na Tabela 9, a seguir apresentada, constam os dados relativos ao Balanço. Em 2020, o ativo totalizou 

762.010,57 €, sendo composto por ativo não corrente, no montante de 138.992,19 €, e ativo corrente, 

no montante de 623.018,38 €.
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No que concerne às variações relativamente ao ano anterior, verifica-se um aumento de 17% no ativo não 

corrente e um aumento de 91% no ativo corrente, sendo este último impulsionado pelas rúbricas de “Clientes, 

contribuintes e utentes”, “Outras contas a receber” e “Diferimentos”.

Tabela 9 – Balanço
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Em relação à demonstração de Fluxos de Caixa, apresentada na Tabela 10, destaca-se o seguinte:

•  �O valor apurado nas atividades operacionais apresenta um total positivo de 13.273,41 €; face a 2019, 
existe uma variação negativa de 2.341.01 € (considerando o valor de 15.614,42 € então registado);

•  �O valor apurado das atividades de investimento apresenta um total 2,65 €; face a 2019, houve uma 
diminuição das atividades de investimento (considerando o valor de 15.614,42 € então registado);

•  Não se registaram atividades de financiamento, tanto no ano de 2020 como em 2019;

•  �O valor apurado da variação de caixa e seus equivalentes apresenta um total de 304.660,10 €; face 
a 2019, existe uma variação positiva de 13.276,06 € (positivo de 291.384,04 € registados em 2019);

•  A gerência apresenta, no final de 2020, um saldo de 304.660,10 €.

Tabela 10 – Fluxos de Caixa
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3.  Análise de rácios

3.1.  Indicadores de análise financeira

Os indicadores de análise financeira apresentados na Tabela 11 avaliam a solidez financeira do IAVE.

O rácio da solvabilidade expressa a capacidade da entidade para satisfazer os compromissos com terceiros 

à medida que se vão acumulando; no caso do IAVE, os fundos próprios sustentam 94,62% do passivo 

da entidade.

O rácio da autonomia financeira determina a proporção dos ativos que são financiados pelos fundos próprios 

da entidade, indicando-nos que os fundos próprios conseguem financiar 48,62% do ativo.

Tabela 11 – Indicadores de análise financeira

Rácios de Análise Financeira 2018 2019 2020

Indicador de Solvabilidade - 17,06% - 48,84% 94,62%

Indicador de Autonomia Financeira - 20,57% - 95,45% 48,62%

Cobertura Imobilizado 0,00% 0,00% 0,00%

Taxa de Rentabilidade dos Fundos Próprios 41,29% 59,31% 187,25%

3.2.  Indicadores de análise de liquidez

O rácio da liquidez imediata indica a capacidade que a entidade tem para fazer face às suas dívidas de curto 

prazo, apenas com as suas disponibilidades.

Considerando os valores apresentados na Tabela 12, observa-se um acréscimo na rentabilidade relativamente 

a 2019, o que se ajusta às atividades desenvolvidas pelo IAVE no decorrer da gerência de 2020, sendo este 

resultado justificado pelo registo do resultado líquido positivo. 

Tabela 12 – Indicadores de análise de liquidez

Rácios de Liquidez 2018 2019 2020

Liquidez Geral 69,00% 37,51% 159,12%

Liquidez Reduzida 66,78% 33,55% 149,64%

Liquidez Imediata 29,72% 33,44% 77,81%

Peso das Transferências nos Proveitos 0,00% 92,94% 94,06%

Rentabilidade Líquida das Vendas - 21,34% - 109,22% 451,10%
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3.3.  Indicadores de análise económica

Na Tabela 13, a seguir apresentada, registam-se os principais indicadores de análise económica.

O indicador Rentabilidade dos Fundos Próprios relaciona o resultado líquido e os fundos próprios da entidade; 

no caso do IAVE, a taxa de rentabilidade dos fundos próprios é de 187,25%.

O indicador Rentabilidade Líquida das Vendas relaciona o resultado líquido com a receita gerada pela atividade 

direta da entidade; no caso do IAVE, a taxa de rentabilidade líquida de vendas é de 451,10%.

Tabela 13 – Indicadores de análise económica

Rácios de análise financeira 2018 2019 2020

Taxa de Rentabilidade dos Fundos Próprios 41,29% 59,31% 187,25%

Rentibilidade Líquida das Vendas - 21,34% - 109,22% 451,10%
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4.  Síntese

Perspetiva de Execução Orçamental

Receitas Totais / Despesas Totais: 3.657.791,85 € / 3.584.049,77 €;

Em termos de equilíbrio orçamental, a estrutura financeira do IAVE situa-se nos 102%, ou seja, as receitas 

totais superaram as despesas totais em 2%.

Saldos Iniciais / Saldos Finais: 

De execução orçamental: 251.768,02 € / 304.660,10 €;

De operações de tesouraria – fundos alheios: 39.616,02 €.

Resultado da Gerência:

Na posse do Serviço: 304.660,10 €.

Perspetiva Financeira:

O Ativo a 31 de dezembro de 2020 era de 762.010,57 €;

O Património Líquido apresentou o valor de 370.467,57 € e teve um acréscimo face a 2019 devido 

ao aumento do resultado líquido apresentado à data das demonstrações financeiras;

O Passivo a 31 de dezembro de 2020 teve o valor de 391.543 €;

Os Rendimentos ascenderam a 3.527.455,47 € e os Gastos a 2.797.957,71 €;

O Resultado Líquido do Exercício foi de 693.705,37 €.

Lisboa, 4 de junho de 2021

O PRESIDENTE DO CONSELHO DIRETIVO

                                                                                              

(Luís Pereira dos Santos)

A VOGAL

                                                                                              

(Anabela Serrão)

O VOGAL

                                                                                              

(Manuel Carvalho Gomes)
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  Anexos  

Demonstração dos resultados
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Balanço
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Demonstração de fluxos de caixa
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Demonstração das alterações no património líquido
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Demonstração do desempenho orçamental
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Demonstração do desempenho orçamental
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